
GE pode ter bens penhorados por não pagar R$ 420 milhões à
Transbrasil

A gigante multinacional General Eletric (GE) corre o risco de ter seus bens penhorados por descumprir
decisão judicial que a obriga a pagar R$ 420 milhões para a Transbrasil. A GE foi condenada em junho
por cobrar indevidamente notas promissórias que já haviam sido quitadas pela Transbrasil, que veio a
falir por conta da cobrança de tais notas, em 2003. As informações são do jornal Brasil Econômico.

O Tribunal de Justiça de São Paulo advertiu a GE no início de agosto, informando que a multinacional
está sujeita a multa sobre o valor devido à companhia aérea.

A defesa da Transbrasil afirma que a obrigatoriedade do pagamento por parte da GE abre a possibilidade
para a reversão da falência da companhia. Os R$ 400 milhões seriam apenas o ressarcimento dos valores
cobrados indevidamente.

Segundo o advogado da companhia aérea, Cristiano Zanin Martins, do Teixeira, Martins Advogados,
cabe, ainda cobrar ressarcimento por perdas e danos sofridos pela companhia após a falência, que terá
que ser calculada por um perito.

O advogado credita o fim das operações da Transbrasil à cobrança da GE. Segundo ele, no dia anterior
ao pedido da GE, a companhia aérea recebeu 30 mil consultas para compra de passagem. No dia
seguinte, foram apenas 300, afirma Martins.

A GE afirma que a Transbrasil quebrou por ineficiência, endividamento e pela competição acirrada do
setor aéreo. Advogados afirmam, também, que será difícil comprovar que as cobranças da GE foram
responsáveis pela falência da Transbrasil. No entanto, o TJ paulista já reconheceu que essas cobranças
foram sim responsáveis pela falência.
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